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D E L S E Ñ O R 

QUE FALLECIÓ E L 3 1 DE JULIO DE 1 8 9 1 
R I. P . 

EN SÜPRAGIO DE SU ALMA Y DE LA DE SU ESPOSA 
A DE LOS MOHTEROS 

Esta rá mañana 31 del corr iente la Vela y Alumbrado y se aplicarán todas las misas que se digan desde 
el alba has ta la una en la iglesia de la Compañia . 

Sus fiijosy nietos y demás familia, suplican á sus amigos y personas piadosas qae asistan d alguno de di­
chos cultos y pidan á Dios por el eterno descanso de los finados, favor por el cual les anticipan las más 

expresivas gracias. 

El E m m o . Sr. Nuucio de Su Santidad, los Excmos . ó l i m o s . Sres. Arzobispos de Valencia y de Granada, y los Excmos . Obispos de Carta­
gena, Orihueia, Tortosa, Sion y Almería, han concedido, respect ivamente, 1 0 0 , 8 0 y 4 0 dias de indulgencias á todos los fieles que rec i taren 
con devoción el Padre Nuestro, el Santísimo Rosario, la Estación á Jesús Sacramentado, un Responso, oyeren una misa y dieren una li­

mosna, en sufragio de las almas de dichos señores. 

MURCIA 30 DE JULlO DE 

H I G I E N E 
L o q u e r e s p e c t o á h i g i e n e p ú b l i c a 

v i e n e o c u r r i e n d o e n Murc ia , desd ice 
m u c h o d& la c u l t u r a de u n a cap i t a l de 
l a i m p o r t a n c i a de la n u e s t r a . 

f^on t a n t a s y d e t a l m a g n i t u d l a s d e ­
ficiencia^ q u e e n es t e p a r t i c u l a r sei 
n o t a n , quo a c u s a n u n c o m p l e t o a b a n ­
d o n o y u u a des id ia p u n i b l e p o r p a r t e 
d o íos l l amados á c o r r e g i r los abuSb^ 
qfte se c o m e t e n . 

L l e g a n es tos á t a l e x t r e m o , q u e b i e n 
p u e d e a s e g u r a r s e q u e cada c i u d a d a d o 
h a c e c u a n t o le v i e n e e n g a n a s , s in i m ­
p o r t á r s e l o u n a r d i t o d e los pe r ju i c io s 
que . á los d e m á s v e c i n o s i r r o g a . 

D o a q u í l a c o n t i n u a a m e n a z a q u e 
p o r causas d i v e r s a s p e s a s o b r e l a s a l u d 
p ú b l i c a . 

C o n p e r m i s o d e la a u t o r i d a d c o m ­
p e t e n t e , y e n m e d i o d e l ca lo r abrasa ­
d o r q u e se de ja s e n t i r , se es tá ver i f i ­
c a n d o á l as d i ez y m e d i a y o n c e d e la; 
n o c h e l a e x t r a c c i ó n do pozos n e g r o s , 
a p e s t a n d o á l o s v e c i n o s q u e en p u e r ­
t a s y ba l cones b u s c a n a l g ú n l e n i t i v o 
á los r i g o r e s de l a e s t ac ión y o b l i g á n ­
do l e s á r e f u g i a r s e e n sus domic i l i o s 
h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d o s . 

«-Muchos v e c i n o s q u e se b a ñ a n on 
s u s casas , a r r o j a n d e s p u é s e l a g u a su ­
cia de las t i n a s á la v i a p i lb l ica , p o r la 
q u e l i b r e m e n t e c o r r e aque l l a , s i endo 
v e h í c u l o d e m i a s m a s q u e o f e n d e n e l 
o l fa to y a m e n a z a n la s a l u d . 

Casas d o n d e h a o c u r r i d o u n a defun-r 
c i ón de v i r u e l a , p o r c u l p a do q u i e n seflj 
n o se las f u m i g a , y a b a n d o n a d a s p o r 
l a s fami l ias q u e d a n ce r r adas , p a r a q u e 
d e s p u é s a l s e r a b i e r t a s d e n u e v o p r o ­
p a g u e n los g é r m e n e s d e la t e r r i b l e en -
í e i ' m e d a d . 

C j m o es tos casos pudiói -amos c i t a r 
i f inchos, q u e r e v e l a n e l d e p l o r a b l e 
a b a n d o n o en q u e a q u i S6_ t i e n e n los 
i m p o r t a n t e s s e rv i c io s r e l ac ionados con 
l a h i g i e n e p ú b l i c a y e l g r a v í s i m o r i e s ­
g o que c o n t i n u a m e n t e c o r r e la s a l u d 
d e los v e c i n o s . 
^ L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l a a u t o r i 

dad local , i n v o c a n d o j^ara e l lo la c u l ­
t u r a de M u r c i a , á fin do q u e p o n g a 
m a n o e n a s u n t o t a n i m p o r t a n t í s i m o y 
se c o r r i j a n esas def ic iencias q u e de ja ­
m o s a n o t a d a s y o t r a s m u c h a s q u e á 
cada paso so of recen . 

m m m RoraciiE 
E l s e c r e t a r i o de es t e I n s t i t u t o p r o ­

v inc i a l do s e g u n d a e n s e ñ a n z a , n u e s t r o 
a m i g o D . J o s é Ca lvo Ga rc í a , h a t e n i ­
do la a t e n c i ó n , q u é le a g r a d e c e m o s , 
de r e m i t i r n o s u n f o l l e t o - m e m o r i a d e 
d i cho c e n t r o , c o r r e s p o n d i e n t e a l c u r ­
so académico de 1896-97 . 

S e g u n v e m o s e n l a r e f e r i d a m e m o ­
r ia , d u r a n t e e l c u r s o a n t e s m e n c i o n a ­
do , se h a n m a t r i c u l a d o 992 a l u m n o s , 
d i s t r i b u i d o s e n t r e las c u a t r o c lases d e 
e n s e ñ a n z a eii la f o r m a s i g u i e n t e : 

E n s e ñ a n z a oficial, 197; i d e m p r i v a ­
da , 606; i d e m d o m é s t i c a , .51; i d e m Jir. 
b r o , 1118. 

E s t o s a l u m n o s s o l i c i t a r o n 2,717 i n s ­
c r ipc iones d e las cua les c o r r e s p o n d e n 
á cada u n a d e las c u a t r o c lases l a s s i -
sruientos : 

A la e n s e ñ a n z a oficial 528; á l a i d e m 
p r i v a d a 1,669; á l a i d e m d o m é s t i c a 
128 y á l a i d e m l i b r e , 392 . 

D e e l las f u e r o n 18 d e h o n o r . 
L a s n o t a s o b t e n i d a s e n los e x á m e ­

n e s h a n sido l as s i g u i e n t e s : 

E n l a e n s e ñ a n z a oficial 72 sob re sa -
Hen te s , 90 n o t a b l e s , 157 b u e n o s , 187 
a p r o b a d o s y 19 s u s p e n s o s . 

E n e n s e ñ a n z a p r i v a d a 172 sobresa ­
l i e n t e s , 259 n o t a b l e s , 4 6 8 b u e n o s , 6 0 1 
a p r o b a d o s y 42 s u s p e n s o s . 

E n e n s e ñ a n z a d o m é s t i c a 3 s o b r e s a ­
l i e n t e s , 23 n o t a b l e s , 42 b u e n o s , 4 8 
a p r o b a d o s y 7 s u s p e n s o s . . 

E n e n s e ñ a n z a l i b r e , 21 sobrosal iéf i* 
tos , 60 n o t a b l e s , 123 b u e n o s , 172 a p r o 
bados y 22 suspensos . 

S e a d j u d i c a r o n 2 1 p r e m i o s y 12 
m e n c i o n e s honor í f icas . 

L o s p r e m i o s e x t r a o r d i n a r i o s , r e s u l ­
t a r o n de s i e r t o s . 

E n e l m a t e r i a l c ient í f ico se h a n i n ­
t r o d u c i d o a l g u n a s m e j o r a s , h a c i e n d o 
a d q u i s i c i o n e s p a r a e n r i q u e c e r l a b i ­

b l io teca y los g a b i n e t e s do fisica,figu-
r a n d o e n t r e o t ros , los a p a r a t o s nece­
sar ios p a r a o b t e n e r los r a y o s X . 

DE JWAFEIA 

h GRANADA 
H é a q u í la expos ic ión quo la Cá­

m a r a de Comerc io de G r a n a d a , h a d i -
i ' igido á a q u e l l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
cial , s o b r e e l t a n deba t i do a s u n t o de l 
f e r r o c a r r i l do M u r c i a á l a c i u d a d de 
los c á r m e n e s : 

«La E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
de s u d i g n a p r e s i d e n c i a , m e r e c e t o d a 
s u e r t e de encomios p o r s u d i l i g e n c i a 
en e l a s u n t o d e l f e r r o c a r r i l de M u r c i a 
á G r a n a d a . L a E x p o s i c i ó n d e 14 d e 
A b r i l d s 1897, h a s i d o c o n t e s t a d a c u m ­
p l i d a y s a t i s f a c t o r i a m e n t e , a u n q u e s in 
m e n c i o n a r l a , p o r la r e a l o r d e n de 15 
de J u n i ó ú l t i m o , g r a c i a s á l a p r e g u n ­
t a h e c h a e n e l C o n g r e s o p o r e l d i p u ­
t ado p o r G u a d i x , y es to b a s t a p a r a la 
sa t i s facción de la A s a m b l e a . 

E n c a m b i o , la expos ic ión de 9 de 
J u n i o de 1897, q u e s u b s c r i b i e r o n e n 
M a d r i d dos m i e m b r o s de osa D i p u t a ­
ción, j u n t o s con d e l e g a d o s d e o t r a s 
c o r p o r a c i o n e s y p r o v i n c i a s y los r e ­
p r e s e n t a n t e s e n co r t e s do Alrao iüa , 
J a é n , M u r c i a y G r a n a d a , h a sido d e ­
se s t imada p o r r ea l o r d e n do 2 de A b r i l 
d e l c o r r i o n t o año , y p o r t a n t o , n o cabo 
e s p e r a r y a q u e el m i n i s t r o d e F o m e n ­
to exc i t e e l celo dol F i s c a l de S. M. 
ce rca d e l T r i b u n a l do lo C o n t e n c i o s o 
A d m i n i s t r a t i v o , p a r a quo d e c l a r e l e ­
s ivas las r ea l e s ó r d e n e s do t r a n s f e r e n ­
cia. E s a D i p u t a c i ó n a d e l a n t á n d o s e 
los sucosos acordó e n 5 d e N o v i e m b r e 
do 1897 e n t a b l a r p o r si _ m i s m a l a do-
m a n d a con tenc ioso a d m i n i s t r a t i v a con­
t r a l a r e a l o r d e n de t r a n s f e r e n c i a , y 
al efecto, n o m b r ó u n a comis ión con fa­
c u l t a d e s e j ecu t i va s p a r a d e s i g n a r 
a b o g a d o y p r o c u r a d o r . P o r o osa c o m i ­
s ión n o se h a r e u n i d o , y s in q u e sea 
el á n i m o de l a C á m a r a de C o m e r c i o 
c e n s u r a r s u s ac tos <) la fa l ta de e l los , 

se p e r m i t e r o g a r á V . S . q u e l a c o n v o ­
q u e á la m a y o r b r e v e d a d pos ib le , p a r a 
quo c u m p l a su c o m e t i d o , p o r se r do 
m u y u r g e n t e n e c e s i d a d . ; 

L a expos i c ión do 9 de .Tunio iba' 
c o n t r a l a R. O. d e 1 3 do D i c i e m b r e de 
1894, y aún creo e s t a C o r p o r a c i ó n q u e 
el a c u e r d o d e l a d e s u d i g n a p r e s i d e n ­
cia fué conti-a l a m i s m a , n o faltandOj 
I)or t a n t o , m á s q u e c u a t r o m e s o s para 
q u e so c u m p l a e l p l azo e x t r a o r d i n a ­
r io do c u a t r o años q u e mai-ca la l e y 
p a r a r e c u r r i r . P e r o es el caso q u e l a 
R. O. do 13 do D i c i e m b r e de 1894 no 
h izo m á s q u o a p r o b a r d e f i n i t i v a m e n t e 
la t rans forenc i í i q u o la g r a n C o m p a ­
ñ ía a n ó n i m a d e loa f e r r o c a r r i l e s m e r i ­
d iona le s de E s p a ñ a , h i z o e n f a v o r da 
la C o m p a ñ i a a n ó n i m a d e l f e r r o c a r r i l 
do G r a n a d a ; m i e n t r a s quo la a u t o r i ­
zación p r i m e r a so d i ó p o r r e a l o r d e n 
do 8 do A g o s t o do 1894, y p o r cons i ­
g u i e n t e , c roe e s t a C á m a r a quo l a d e ­
m a n d a dobe d i r i g i r s e p r i n c i p a l m e n t e 
c o n t r a osa r e a l o r d e n de 8 do A g o s t o 
de 1894, y s a b s i d i u r i a m o n t e c o n t r a 
las quo f u e r a n sus con secuonc ias , como 
la y a c i t ada do 13 do D i c i e m b r e y la 
d e 2 1 do S e p t i e m b r e de l pro j i io año . 

P e r o c o m o p a r a q u e p r e s c r i b a el 
d e r e c h o de r e c u r r i r , fai ' tan Tínicamen­
te los dias quo v a n desd o h o y al 8 da 
A g o s t o v e n i d e r o , y en ese p l azo hayf 
quo d e s i g n a r a b o g a d o _y p i ' ocu rado r , 
e s c r i b i r á M a d r i d p a r a q u e a c e p t e n y 
quo ol p r i m e r o se enteren d e l a s u n t o y 
h a g a la d e m a n d a ( c o n t a n d o con q u e 
d e s d e luogp a c e p t a el carjgo y e s t i m a 
ape l ab l e s las c i t adas d i spos i c iones ) , 
os ux-gentísinio a p r o v e c h a r los d ioz y 
seis d ias que f a l t an , y en es to a n g u s ­
t ios í s imo lapso de t i e o n p o h a c e r ])or 
es ta d e s v o n t u r a d a p r o v i n c i a a l g o de lo 
m u c h o q u e m e r e c e . í j s a D i p u t a c i ó n h a 
p r o b a d o su b u o n d e s e o , y cabo espe­
r a r q u e a t i e n d a e s t a s o l i c i t a d , e squ i ­
v a n d o las t r e m e n d a s i r e sponsab i l í dades 
quo al o b r a r de o t r a s u e r t e p u d i e r a n 
cabe r lo . 

P o r t a n t o , la C á m s i r a Oficial de Co-
m o r c i o é I n d u s t r i a d e G r a n a d a á V . S 
sup l i ca q u e c u m p l i m e n t o s in p é r d i d a 
do m o m e n t o o lac t to rdo do la D i p u t a ­
c ión do s u d i g n a p r e s idenc i a de 5 do 
N o v i e m b r e de 1 8 9 7 , c o n v o c a n d o la Co­
m i s i ó n espec ia l doi'jignada e n la m i s ­

ma , bajo la p r e s i d e n c i a do V. S., p a r ­
q u e e n ol u s o do sus f acu l t ades , n o m a 
b r o a b o g a d o y p r o c u r a d o r q u e r e c u r r a 
c o n t r a las r ea l e s ó r d e n e s d e t r a n s f e ­
r e n c i a d e f e r r o c a r r i l d e IMurcia á G r a ­
nada , t e n i e n d o e n c u e n t a l a v e c i n d a d 
do l 8 do A g o s t o v e n i d e r o . L a C á m a r a 
de Comerc io c ree c u m p l i r así, u n o d e 
s u s m á s s ag rados d e b e r e s . Dios g u a r d e 
á V . S. m u c h o s años . 

G r a n a d a 24 de J u l i o do 1 8 9 8 . — P o r 
a c u e r d o de J u n t a d i r e c t i v a , e l S e c r e ­
t a r i o g e n e r a l , A u r e l i o A l v a r e z D iaz . 
V." B." , el P r e s i d e n t e , E c l i e v a r r i a . — 
S o ñ o r P r e s i d e n t e do la E x c m a . D i p u ­
t ac ión jn-ovinci.il.» 

Sección Miriosa 
M e s de J u l i o 

Consagrado al Sagrado Corason 
de Maria 

El t o q u e d a a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y el da o r a c i o n a s por la 
n o c h e á l a s o c h o m e n o s c u a r t o . 

Santos para mañaua 
S.-vN I G N A C I O D E L O Y O L A . — . X a c i ó en 

G u i p ú z c o a an el a ñ o 1491, do i l u s t r e 
y d i s t i n g u i d a f ami l i a . 

F u e r o u s u s p a d r e s , D. B i l t r á n , s e ­
ñ o r da Oñez y da Loyo ia , y s u madr«» 
M a r i n a Saez d e B a l d a . 

Su p a u r a le hizo p a g e del r e y , g a ­
n á n d o s e b ien p r o n t o la g r a c i a , p a r o 
s u s a f i c i o n e s por la g u e r r a , la h i c i e ­
ron a b a n d o n a r l a c o r t e p a r a d i r i g i r s e 
al c a m p o d e ba t a l l a , d i s t i n g u i é n d o s a 
en la t o m a d e N á j e r a y en la d e f e n s a 
del ca s t i l l o d e P a m p l o n a , c o n t r a el 
e jé rc i to f r a n c é s . 

En es ta s i t io , d e s p u é s do u n a he ro i ­
ca de fensa fuó h a r i d o en U Í Ü I p i e r n u 
y h e c h e p r i s i o n e r o po r los i r ance&es , 
los q u e le p r o d i g a r o n íouo g é n e r o 
de a i e n c i o n e s po r s u va lo r y a l c u r ­
n ia . 

E s t a n d o p r i s i o n e r o y á c o n s e c u e n ­
cia d e un s u e ñ o an q u e sa io a p a r e ­
ció el a p ó s t o l S i n P a d r o , l í ec id io de­
d i c a r s e po r c o m p l e t o á Dios , fundan» 
do la c o m p a ñ i a q u e hoy ¡leva su 
n o m b r e . 

Sa vida fué de c o n t i n u a mor t i f i ca ­
ción y p a n i l e n c i a . 

t ^ n c o n t r á n d o s a e n f e r m o y c o n t r » 
el p a r e c e r d e los m é d i c o s , p id ió lo 
a d m i n i s t r a s e n l o s Sanio;? S u c r a m e n -


